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RESUMO 

 

O presente resumo tem como objetivo salientar as dificuldades do deficiente auditivo ao ser inserido no 

mercado de trabalho. Atualmente as empresas têm contratados profissionais que sofrem de algum tipo de 

dificiência, em especial os auditivos, com o intuito de atingir a cota que é previsto na lei 8213 de 1991 para 

não ser passivos de multa. Logo, como objetivo específico busca-se identificar as estratégias que as 

empresas poderiam aderir, com intuito de facilitar a comunicação e o convívio com pessoas que possuem 

tal deficiência. Através desses dados, foi desenvolvida uma pesquisa de metodologia qualitativa, com 

enfoque em descobrir as dificuldades que as empresas têm em lidar com esses tipos de deficiência. Para 

tanto, usou-se o procedimento de levantamento de dados, através de perguntas realizadas às pessoas que 

trabalham com esse público, onde descobriu-se que as maiores dificuldades que eles enfrentam é a falta de 

investimentos por parte das empresas, na capacitação dos funcionários já contratados para poderem atender 

da melhor forma, bem como a falta de comunicação interna na empresa. Um dos principais desafios são 

preconceitos enfrentados, seguido pela falta de paciência, visto que as pessoas com deficiência auditiva têm 

como língua principal a libras (língua brasileira de sinais). Portanto, muitos colaboradores necessitam de 

um tradutor, pois não tem conhecimento desse idioma e muitos deficientes não sabem escrever o português 

corretamente. Constatou-se então que para uma empresa conseguir lidar com uma gama de deficientes 

auditivos é necessário haver profissionais que sejam capacitados, para lidar com essas pessoas e lhes 

proporcionar um ambiente agradável, a fim de que esses se sintam acolhidos pela empresa. Conclui-se que 

seria viável criar um comitê de inclusão juntamente com o setor de recursos humanos, que viesse 

acompanhar desde a contratação até ao desenvolvimento dos funcionários em suas tarefas diárias. 
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